
Sindicato dos Trabalhadores da USP 
Boletim N°13 - SP 06/03/2018 - Gestão: Sempre na Luta! Piqueteiros e Lutadores - 2017/2019 

 

 

HOJE, 06/03, 12h30, no Sintusp 

Assembleia Geral 
 
 

Toda categoria unida rumo ao 8 de março! 
A Assembléia de Mulheres propõe que os companheiros sejam parte ativa na luta pelos direitos das 
mulheres e estejam no 8M. Propõe também que a assembléia geral referende as resoluções das 
mulheres: 
- Que a mesa da Assembleia Geral seja composta por maioria mulheres 
- Que as resoluções tiradas na Assembleia de Mulheres sejam referendadas pela Assembleia Geral 
e que, em caso de permanência de divergências políticas entre os trabalhadores, o posicionamento 
da Assembleia de Mulheres continue sendo referendado como um espaço de experiência política 
importante das mulheres e da categoria, com a realização dos balanços e avaliações necessários 
posteriormente 
-Que a categoria se incorpore ao ato unificado que ocorrerá na Praça Oswaldo Cruz (no início da 
Avenida Paulista) às 16 horas e que seguirá em marcha até o escritório da presidência (no final da 
Av. Paulista).  

- Nossos eixos são: 
- Por uma mobilização das trabalhadoras contra o avanço da direita 
- Abaixo as Reformas e Fora as tropas do RJ! 
- Nem uma a menos! Contra a PEC 181 Aborto Legal já! 

(*Se Dilma ou Lula estiverem no palanque em campanha eleitoral, o 
bloco da Secretaria de Mulheres romperá com o ato) 

Dia 8 de março 
ATO CONTRA A VIOLÊNCIA MACHISTA E A RETIRADA DE DIREITOS! 

- Concentração no Teatro Municipal a partir das 15h 

- Por um 8 de março independente de governos e patrões! 
 

 
 

Para que nossa luta seja vitoriosa é preciso um 8 
de março independente de governos e patrões 
em torno das pautas que nos unificam: a luta 
contra a reforma da previdência e anulação da 
reforma trabalhista, pelo fim da violência às 
mulheres, pela legalização do aborto, por 

emprego, creche e moradia. Não podemos abrir 
mão das nossas bandeiras para defender Lula, 
como propõe a Marcha Mundial de Mulheres e o 
PT, nem para defender Bolsonaro, Alckmin, 
Doria ou qualquer governo ou candidato 
burguês. 
Por isso, convidamos todas as mulheres 
trabalhadoras, as negras, as jovens, as LBTs que 
enfrentam no dia a dia as dificuldades do 
machismo e as mazelas do capitalismo, para que 
venham construir conosco um 8 de março 
independente, da direita e do PT, a serviço das 
lutas da classe trabalhadora, contra a violência 
às mulheres, pelo Fora Temer e esse Congresso 
de picaretas e corruptos. 



BASTA DE INTERVENÇÃO!! 
FORA TROPAS DO RIO DE JANEIRO!! 

Depois de ser derrotado no seu projeto de 

aprovação da Reforma da Previdência, o governo 

Temer determinou, em acordo com Pezão 

(governador do RJ), uma intervenção federal 

usando tropas do Exercito para militarizar o RJ, 

dando plenos poderes ao general Braga Neto. Esta 

medida foi tomada supostamente com o intuito de 

combater o aumento da criminalidade e a 

violência social neste estado. O que Temer e 

Pezão não dizem é que a verdadeira raiz da 

violência social no RJ está profundamente 

relacionada ao aprofundamento da crise social 

provocada pela política de corte de gastos com 

saúde e educação, levada a cabo em nível nacional 

por Temer através da aprovação da PEC 55  (que 

congela os gastos públicos por 20 anos), aumento 

do custo de vida, recorde de desemprego e o 

aprofundamento da enorme desigualdade social e 

da exploração dos trabalhadores e do povo pobre. 

A intervenção federal e a militarização no RJ 

estão a serviço de aprofundar a exploração e 

opressão dos trabalhadores, reprimindo a enorme 

indignação popular que se mostrou inclusive no 

carnaval com criticas ao governo Temer e as suas 

reformas e legalizando ainda mais os assassinatos 

da juventude negra, que no RJ já chega a níveis 

assustadores. O que a população necessita no Rio 

de Janeiro é emprego, saúde e educação de 

qualidade! Fora tropas do RJ! 

 

ATENÇÃO 
Na publicação do resultado da eleição de 2 representantes dos funcionários no CO - boletim n°12 de 
05/03/2018 - (na qual os candidatos Neli e Luis Ribeiro, indicados pela Assembleia Geral dos Funcionários 
da USP, foram eleitos) houve um erro técnico e não foi publicado o nome e a votação do candidato Luiz 
Fellipe Lisbôa Mattos (668 votos). Em virtude disso, estamos divulgando novamente o resultado completo, 
que será novamente publicado no próximo boletim.  
 

Resultado da Eleição de 2 representantes dos funcionários no Conselho Universitário (CO) da USP  
 

- Neli: 1.746 (eleita) 
- Luís Ribeiro: 1.220 (eleito) 

- Luiz Fellipe Lisbôa Mattos 668 
- Valdir Ribeiro dos Santos: 633 

- Edson Alves Gomes: 599 
 

Agradecemos pelo apoio! 
 

 
 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP 
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